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CORPORALIZANDO A TRANSCULTURALIDADE E A EDUCAÇÃO HUMANESCENTE

Parte inferior do formulário

Com grande alegria e satisfação retornamos aos estudos e vivências na Base de Pesquisa Corporeidade e Educação do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte com o objetivo de aprofundar o estudo do fenômeno da corporeidade no contexto da Pedagogia Vivencial Humanescente. 
O Ateliê de Pesquisa: Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação será oportunidade de uma aproximação maior com as abordagens metodológicas específicas como a Autobiografia, a Etnografia e a Etnofenomenologia, nas quais a ludicidade, a criatividade, a sensibilidade e a reflexividade autobiográfica e vivencial são pressupostos vivenciais fundamentais na perspectiva do saber pensar humanescente na educação.
Outro propósito apresentado pela coordenação da BACOR/UFRN é contribuir para a Conferência Internacional Sobre os Sete Saberes que celebrará em 2010 dez anos do lançamento da respectiva obra, publicada pela Unesco. 
Vemos o quanto é prazeroso o reencontro com as atividades da Base de Pesquisa Corporeidade e Educação. Sentimos renovação do campo energético no compartilhamento de saberes e experiências com os novos educadores pesquisadores, possibilitando ampliar nossas conexões com o mundo da corporeidade e da educação humanescente.
Assim, junto ao Ateliê de Pesquisa Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação nos dedicaremos à produção de estratégias vivenciais para corporalizar os sete saberes necessários à educação transdisciplinar e transcultural: Saber olhar as emergências; Saber pensar o complexo; Saber humanescer; Saber ser planetário; Saber enfrentar as incertezas; Saber compreender o outro; Saber cuidar de si e do planeta.
Com o coração e a mente aberta para a reflexividade, o sentirpensar, o ludopoiese, almejamos aperfeiçoar o saber fazer da vida uma obra de arte, guiados pela metáfora vida como obra de arte, que permite reconhecer que o fluir do impulso lúdico faz acender a chama da beleza nas nossas vidas, pensamento este apresentado como um desafio ludopoiético para a Formação do Espírito Transdisciplinar em Palestra proferida pela Prof. Katia Brandão Cavalcanti (2009), no III Congresso Internacional Transdisciplinaridade, Complexidade e Ecoformação, em Brasília, no ano 2008.
O 1º Encontro do Ateliê de Pesquisa: Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação gerou grande expectativa, juntamente com a realização do 5º Seminário Bacor de Corporeidade e Educação que teve no centro do debate o tema “Corporeidade, Transculturalidade e Educação Humanescente”. 
Nosso primeiro momento pedagógico vivencial humanescente aconteceu em meio a uma reserva ambiental de nossa cidade, no Parque Estadual Dunas de Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”. Um espaço ecológico de grande importância para a qualidade de vida da população da cidade de Natal, primeira Unidade de Conservação Ambiental implantada no Estado do Rio Grande do Norte. Criado em 1977, possui 1.172 hectares de mata nativa, sendo parte integrante da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira. Um ambiente propício para o intercâmbio de energia, a observação e a vivencialidade dos conhecimentos adquiridos de forma transdisciplinar. 
No 5º Seminário Bacor de Corporeidade e Educação a convidada Prof. Drª Eugenia Trigo, da Espanha, nos presenteou com a palestra “Educação, Interculturalidade e Diversidade num Mundo em Crise”. Mostrou o quanto necessitamos conectarmos com a diversidade cultural no mundo que vivemos, de explorarmos o conhecimento a partir de nossa vivência e experiências de vida. 
Paulo Padilha (2007, p. 232-233) realça que a educação e o currículo intertranscultural “nascem de um processo cultural e educacional que visa à conectividade humana” [...] e inclui “todas as dimensões da organização do trabalho educacional ao qual estamos vinculados”. É por isso que destacamos a importância do diálogo e aproximação com os diferentes saberes existentes na comunidade, como o trabalho que estamos desenvolvendo na ANEPS - Articulação dos Movimentos e das Práticas de Educação Popular em Saúde, especialmente no Estado do Rio Grande do Norte, visando à melhoria da qualidade de vida da população.
Contamos também com a Profª. Drª. Tereza Luiza de França, da UFPE que apresentou o tema “Corporeidade, Lazer e Etnometodologia”, descrevendo, interpretando e construindo seus estudos, alicerçando a corporeidade e o lazer na contemporaneidade; além do Prof. Ms. Harvey Montoya, da Colômbia, que trouxe o tema “Recreação e Vida: O Caso dos Idosos”, um estudo sobre idosos ativos nas atividades de laser, possibilitando reativar sentimentos perdidos, elevar a auto-estima, melhorar suas condições de vida.  Vimos que é fundamental para o idoso aprender a lidar com as transformações de seu corpo, desenvolvendo sua autonomia, integrando atividade lúdica de recreação com a vida cotidiana.
O Evento foi enriquecido com exposição de pôsteres, momentos artísticos e mesas temáticas com palestras proferidas pelas educadoras-pesquisadoras da BACOR. Destacamos a Profª. Ms. Narla Sathler Musse de Oliveira com o tema “O Jogo de Areia na Pedagogia Vivencial Humanescente”; a Profª. Ms.  Lígia Souza de Santana Pereira apresentou o tema “Lazer e Festa na Escola”; a Profª. Esp. Artemisa Andrade e Santos preencheu o ambiente de musicalidade e nos encantou com “A Formação Ludopoiética de Cantores-Educadores”; a Profª. Ms. Evanir de Oliveira Pinheiro nos abrilhantou com “A Formação Ludopoiética de Educadores Infantis” acompanhada de seus gatos e pássaros, mostrando seu compromisso e desejo de mudanças no âmbito da educação, das ciências e da pesquisa.
Outro momento significativo foi das vivências. A Profª. Ms.  Maristela de Oliveira Mosca trouxe a música e o som dos tambores que se misturaram aos cantos dos pássaros do Parque ecológico e ao som da mata atlântica, introduzindo sua temática “Ciranda Poiética”. A Profª. Ms. Narla Sathler Musse de Oliveira apresentou o Jogo de Areia para os novos membros da Base de Pesquisa, com o Tema “A Natureza na Minha Vida”. Manter uma aproximação maior com a natureza é algo extraordinário. Fritjof Capra orienta que (2006, p. 158) “a maneira apropriada de nos aproximarmos da natureza para aprender acerca da sua complexidade e da sua beleza não é por meio da dominação e do controle, mas sim, por meio do respeito, da cooperação e do diálogo”. Desta forma, vemos a natureza como um todo, algo que nos encanta, revelando o ser que habita em nós, sensível ao mundo em que vivemos. Refletindo a respeito da natureza compreendemos melhor o universo como um todo, e nele o próprio processo da vida. 
A construção do cenário do jogo de areia
 permitiu a reflexividade sobre a natureza na nossa vida despertando nossa consciência ecológica, o cuidado que devemos ter com o meio ambiente, a preservação das espécies, a importância de nutrir os princípios básicos da ecologia, educar para a sustentabilidade da vida. 
Durante o momento de partilha dos cenários surgiram discussões sobre a questão do crescimento populacional e econômico, o consumismo, a aceleração da produção industrial, concentração de renda, distribuição de bens e serviços, o analfabetismo e a má qualidade da educação que têm se constituído um sério problema para o Brasil e outros países em desenvolvimento. São nítidos os sinais de esgotamento das fontes naturais. Percebe-se que a contaminação dos recursos hídricos, a desertificação, a destruição da camada de ozônio, o aquecimento global, a escassez e falta de água, a extinção das espécies, são reflexos da ação humana sobre o meio ambiente e afeta o cotidiano das pessoas, o equilíbrio do planeta terra. 
Faz-se necessário, novos olhares sobre a natureza, buscar caminhos que nos leve a uma ação educativa e reflexão permanente sobre nosso papel como educadores; capaz de compreender melhor os fenômenos naturais e enfrentar a grave crise socioambiental da atualidade. 
Através da educação ecológica a comunidade se conscientiza dos problemas que afetam a natureza, suas causas, conseqüências e limites, discute-se as relações existentes entre o homem e a natureza, além de desenvolver processos, pelo qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, trazendo a questão ética e política para o centro das discussões. 
Entende-se que todos os seres humanos, independente de idade, sexo, raça, opção religiosa, etnia, ideologia, orientação sexual, ou qualquer outra característica pessoal ou social, tem o direito humano a um padrão de vida que lhe assegure um nível de vida adequado para si próprio e sua família, inclusive à alimentação, vestimenta, educação, moradia, lazer, saúde e bem-estar físico, mental e espiritual. Pensar em modificar essa tendência de degradação da natureza e construir um futuro de sustentabilidade econômica, social e ambiental, requer refletir nossa qualidade de vida. 
Fritjof Capra (2006, p. 231) no livro “A Teia da Vida” sublinha que, 

Baseando-nos no entendimento dos ecossistemas como redes autopoiéticas e como estruturas dissipativas, podemos formular um conjunto de princípios de organização que podem ser identificados como princípios básicos da ecologia e utilizá-los como diretrizes para comunidades humanas sustentáveis.
A consciência ecológica é essencial para a melhoria da qualidade de vida, nutre a esperança de um futuro promissor, a possibilidade de um ambiente mais equilibrado social e naturalmente. É primordial para as presentes e futuras gerações ampliarmos o conhecimento sobre o meio ambiente, ajudando na preservação e utilização dos recursos naturais, incorporando a proposta de construção de cidades saudáveis, sociedades sustentáveis. Compreendemos a necessidade de nossa abertura aos fluxos de energia para realizarmos essa tarefa partir de nossas atitudes para com a “Teia da Vida”. 
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Observando a beleza de nosso cenário compreendemos que com autonomia, conscientes de nossos direitos e deveres, entendendo e colocando em prática os princípios da ecologia, vivendo em conformidade com eles, certamente muitas comunidades humanas sustentáveis serão criadas.
Registramos também os momentos artísticos conduzidos por Dorinha, uma poetisa popular de teatro de rua que muito nos honrou com sua beleza e arte popular. Um verdadeiro mergulho no conto, canto e imagens ludopoiéticas.

Finalizando o ciclo de Palestras a Profª. Drª. Eugenia Trigo apresentou o tema Corpo-Corporeidade-Motricidade e Prof. Ms. Harvey Montoya apresentou o tema “Recreação, Lúdico e Ecologia”. Encerrando as atividades a Coordenação da BACOR Profª. Drª. Katia Brandão Cavalcanti realizou o Plantio de uma árvore no Parque das Dunas, simbolizando o nosso enraizamento ludopoiético com vistas na Corporeidade, Transculturalidade e Educação Humanescente.
Portanto, iniciar as atividades do Ateliê de Pesquisa: Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação num espaço ecológico nos encheu de entusiasmo e grande emoção, promovendo a reflexividade e reconhecimento dos símbolos e das representações culturais, materiais e imateriais da realidade que nos cerca, desvelando quais são as visões de mundo e de natureza humana que cada pessoa traz na sua experiência de vida, seja ela cultural, educacional, social, política e espiritual.  
Assim, criamos novas possibilidades para avaliar a qualidade sociocultural e socioambiental da nossa própria formação e autoformação ludopoiética “para que estejamos sempre pensando e revelando como se dão as relações humanas e de aprendizagem” como ressalta Paulo Padilha (2007, p. 233), nesta busca constante de novas cores, sabores e sentidos para a educação humanescente.
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� Jogo de areia é um Método de psicoterapia junguiano, idealizado por Dora Maria Kalff, analista junguiana suíça, a partir de técnica psicológica criada por Margaret Lowenfeld, pediatra inglesa que contemporaneamente à Melanie Klein introduziu o brinquedo na relação analítica com crianças (Thompson, 1981).












